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PROJETODE LEÍ ' 199/2008 
PROTOCOLO DE ENTRADA DO 

EXPEDIENTE LEGISLATIVO. 

Em 6 / 4-L Réc^Pon 

CONSIDERA DE UTILIDADE 
PÚBLICA O NÚCLEO DE 
ESTIMULAÇÃO E TRATAMENTO 
PRECOCE - NUTEP 

Ait. 1 o . É considerado de utilidade pública o Núcleo de Estimulação e Tratamento 
FTecoce - NUTEP, entidade civil sem fins lucrativos, com sede na Rua Papi 
Júnior, 1225, Rodolfo Teófilo, no município de Fortaleza, capital do Estado do 
Cdará. 

/• ft, 2 o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 06 de 
novembro de 2008. 

Deputado HEÍTORPÉRRER 

JUSTIFICATIVA 

O Núcleo de Tratamento e Estimulação Precoce - NUTEP, é uma instituição 
>' -m fins lucrativos, de direito privado, constituído sob forma de associação que 
v iciona no Complexo Hospitalar da Faculdade de Medicina da Universidade 
• ';.deral do Céará - UFC. 

Há 21 anos promove atividades docente-assistenciais na área de 
desenvolvimento infantil, funcionando como um Centro de Referência no 
Município de Fortaleza e no Estado do Ceará para ao atendimento às crianças 
que estejam sob o risco de apresentar distúrbios no desenvolvimento neuro-
psico-motor ou com patologias já definidas. 

Sua missão é avaliar, diagnosticar e intervir no desenvolvimento 
neuropsicomotor e sensorial em crianças de risco, através de uma equipe de 
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saúde multidisciplinar especializada, com enfoque na realidade sócio-é£3&âtfti£a 
e emocional da clientela, propondo-se a ser um centro de referência para 
assistência, pesquisa e formação profissional. 

O NUTEP ocupa uma área de, aproximadamente, 400m2 com ampla 
estrutura equipada para atendimento especializado. 

A Equipe Técnica, multidisciplinar, é formada por profissionais especializados 
nas diversas áreas de assistência à criança com distúrbios do desenvolvimento 
neuropsicomotor: Médicos, Fisioterapeutas, Fonoaudiólogos, Terapeutas 
Ocupacionais, Psicólogos, Pedagogos e Assistentes Sociais. 

Hoje o NUTEP assiste cerca de 600 crianças de 0 a 12 anos de idade e suas 
respectivas famílias, através de convénio com o Sistema Único de Saúde - SUS, 
atendendo em dois turnos de quatro horas (manhã e tarde) e disponibilizando os 
seguintes serviços:.Serviço Social, Neurologia Infantil, Pediatria, Oftalmologia, 
Otorrinolaringologia, Psicologia da Crianças e da Família, Fisioterapia, Terapia 
Ocupacional, Fonoaudiologia, Comunicação Suplementar, Estimulação Visual, 
Psicomotricidade, Audiometria, Setor de Intervenção NUTEP/IPREDE e Centro 
de Estudos e Pesquisas. • 

O NUTEP é regido por um estatuto que estabelece âs diretrizes de 
. funcionamento institucional desde a sua criação. 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativp do Estado do Ceará, em 06 de 
novembro de 2008. 4 , S > 

Deputado HEITOR FERRER 
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Fortaleza, 23 

Atesto para os fins de requerimento do titulo de utilidade púl lica esti 
NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE, inscrita no CNPJ s6b5 
o n." 23.706.419/0001-69, sediada à rua Coronel Nunes de Melo, S/N bairro 
Parangabussu, CEP 60430-270, Fortaleza-Ce, esteve em efetivo e continuo ^ 
funcionamento nos 3 (trés) anos anteriores ao presente, cumprindo com suas 
finalidades estatutárias. t 5 

f 
Atesto, outrossim, que sua diretoria, cujos membros estão abaixo relacionados, é 
composta por pessoas de ilibada conduta social, nada conhecendo que desabone 
sua moral. 

Nome Identidade Proflssflo 
Cargo na 

entidade 

Francisco Sulivan Bastos Mota 312911 SSP-CE Módico Presidente 

José Walter Vasconcelos 462938 SSP-CE Médico Vice-

Presidente 

Angelita Aníbal de Castro 96002751970 SSP-CE Médica Secretária 

Lfcio Albuquerque Campos 813168 SPP-CE Médico C. Fiscal 

Efetivo 

Liduina Lopes Alves 1348577 SSP-CE Pedagoga C. Fiscal 

Efetivo 

Iranilde Moreira de Souza 650488-83 SSP-CE Assistente 

Administrativo 

C. Fiscal 

Efetivo 

Fortaleza, ^ 3 de Ág iLy)L^ de 2008. 

Assinatura e carimbo da autoridade declarante 

^ 
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A a fina de: 
UERQUE CWfOS 
de 2008 

Ei tes 

OTS ARRUDA 
ESCREVENTE AUTORIZADA 

Declaramos para fazer prova junto à Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, no 

processo de solicitação de Utilidade Pública Estadual, que o Relatório de Atividades e o 
'» DS * 

Balanço Anual de 2007 do NÚCLEO DE ESTIMULAÇÃO E TRATAMENTO I 

PRECOCE foram afixados no Quadro Geral da associação, a fim de que todos possam ter ^ Ç t L ^ f à / 

ciência dos trabalhos desenvolvidos por esta organização nfio governamental, conforme 

preceitua o § 2° do artigo 2° da Lei Estadual N 0 12.554, de 27 de dezembro de 1995 e 

publicada no Diário Oficial do Estado no dia 06 de fevereiro de 1996. 

* 

Fortaleza, de 2 3 de 0 $ de 2008. 
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^ CONSELHO FISCAL - Efetivos: 
C^cio AlbiKju^uc^Cwnpos,-^aslleirò.^casado, médico, natural de Fortaleza, RG 813168 SPSP-CE, CPF 

ty^ 228.832.153-91, residente e domiciliado & avenida Antônio Justa, 3300, AP 402, Meireles, Fortaleza-Ce. 

LiduSaLopes^\í^ ^ ra^ l i^oÊe i ra , pedagoga, natural de Fortaleza-Ce, RG 1348577 SSP-CE, CPF: 
^ 162.174.463-91, residente e domiciliada à rua Augusto dos Anjos,220, Bloco 01 Apto 501, Parangaba, 

* T ( j Fortaleza-Ce. 

*ÂJMVI \ ÍÇAB HOAUKAr & S o v y » -
> ^ Iranilde Moreira de Souza, trasileira.solteira, assistahte administrativo, natural de Fortaleza-Ce, RG 

* 650488-83 SSP-CE, CPF 247.109.543-72, residente e domiciliada à rua Dona Mendinha, 712, bairro 
Colónia, Fortaleza-Ce. 

*So3 
^ 

í! 
i.?2.. 

/C.-.\ i CARTÔfflO MELO JÚNIOR 
% OFÍCIO DC NOIAS £ REOIS1 'WS ESPECMSt TO " " - . ^ U . ' 
..;••*(.)• nuntftadrrwiitkt.eoO Cnitio - Cn)r ftRíy-lOO - Foilu^/ji • CÊ • IVrvul í * \ i 

CWM 0fc«i,*3(OJ/D00i-DI • PonoR' \0»m) SPSP-rtISi Sl!3MMfl? ^ a - * ' 

teccnheço por semelhança as firmas de: Iraúlde J 
Moreira de Souza * 

DE O M m DE 2006. g | f f DQUãtaiAX. 15 Dt 
| * Sátomort 

% 

Herculano - Escrevente Autorizado 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO CEARÁ 

SEXTO TABELIONATO DE NOTAS DE FORTALEZA 

CERTIDÃO 

¥ o£ 

0 TABELIÃO DO SEXTO TABELIONATO DE NOTAS DE FORTALEZA E 
OFICIAL FIRMATÁRIO, DO 3 o REGISTRO TÍTULOS E DOCUMENTOS E 
PESSOA JURÍDICA DA COMARCA DE FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ, 
NA FORMA DA LEI, ' E USANDO DAS SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 
CERTIFICA, por solicitação verba.", da parte interessada, que 
revendo em seu poder no Cartório, v e r i f i c o u - se constar o 
reg i s t r o do Estatuto Social do NÚCLEO DE ESTIMULAÇÃO E 
TRATAMENTO PRECOCE - NUTEP, onde tomou personalidade 
j u r i d i c a nesta serventia no protocolo de n 0 5003479 em 16 
de maio de 2005. Informamos que consta a margem do r e g i s t r o 
acima mencionado, 01(um) elemento de averbação, na ordem 
que segue no seguinte protocolo n 0 5003480 em 16/05/2005 
novo estatuto social que alt e r a a razão social para NÚCLEO 
DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE - NUTEP. Sem mais até a 
presente data. Fortaleza, 26 de Maio de 2008, Emolumentos 
cobrados da R$ 13,00 ( treze reéus ) 0 referido é verdade e 
dou féxf^?B\RPJ 
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Tclcfone(8) (85) 3252-5486 - 3252.4112 (fax). 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 

CNPJ 23.706^419/0001/69 
BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIO 2007 

EMR$ 

ATIVO 31/12/2007 31/12/2006 
ATIVO 834.666,61 683.266,91 
ATIVO CIRCULANTE 669.627,41 528.065,47 
Disponível 242.696,74 221.836,66 
Caixa 
Bancos com movimento 6.439,21 9.611,77 
Banco do Brasil S/A 921,15 48,95 
Banco do Brasil S/A 415,69 40,65 
Banco do Brasil S/A 582,40 215,91 
Banco do Brasil S/A 218,43 
Banco do Brasil S/A 2.787,95 5.125,30 
Banco do Brasil S/A 1.513,59 4.080,96 

Aplicações Financeiras 236.157,63 212.323,79 
Banco do BrasH S/A 200.539,63 176.365,54 
Caixa Económica Federal do Cearã - Poupança 17.488,67 16.240,37 
Banco do Brasil S/A - T.Capttalizaçao 18.129.23 19.727,88 

Outros Crtdttos 427.030,67 306.229,01 
Adiantamento a Fucionários 1.178,77 1.259,53 
Créditos por Convénios e Contratos 413.577,64 295.415.01 
Adiantamento para Compras 2.124,26 4.093.22 
Devedores Diversos 1.120.00 
Cheques em Cobranças 9.030,00 5.462.00 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
ATIVO PERMANENTE 165.039,20 155.191,44 
ATIVO IMOBILIZADO 165.039,20 165.191,44 
Maquinas. Motores e Aparelhos 92.789,18 89.887.72 
Movéis e Utensílios 31.899,00 31.899.00 
Instalações 1.468.51 1.498,51 
Utensllos de Escritório 1.887,23 1.837.23 
Material Bibliográfico 3.951,83 3.951.83 
Utensilios de Copa e Cozinha 817,15 817,15 
Equipamentos de Computadores 6.946,30 
Edificações 25.000,00 25.000,00 
Outras Mobilizações 250.00 250.00 

TOTAL DO ATIVO 334.666,61 683.256,91 

tSSÈ4> 

Fb.N0. 
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Fortaleza, 31 de Dezembro de 2007 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
CNPJ 23.706.419/0001/89 

BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIO 2007 
EMR* 

PASSIVO 31/12/2007 31/12/2006 
PASSIVO 834,666.61 683.269,91 
PASSIVO CIRCULANTE 486.126.70 363.897,22 
FORNECEDORES 473.035,08 337.626,01 
CAS - Produtos Médicos 212.285.01 150.060,01 
Audicson - Centro Com) Auditivos LTDA 189.450,00 81.330,00 
Centro Auditivo Micro&on LTDA 71.300.07 81.525,00 
Ivana Elmi Auditivos 9.100,00 
Audijales Auditivos 15.610,00 

Débitos Sociais 12.080.76 18.661,34 
Inss a recolher 2.968,74 14.594,64 
Imposto de Renda a Recolher 4.005.64 2.923,12 
Imposto Sindical 242.92 114,99 
Imposto s/ Serviços 1.442,91 910.87 
Imposto de Renda 17,72 
PIS s/ Folha de Pagamento 476,39 
FGTS a Recolher 2.944,15 

• 
Bancos em Aberto 1.010,87 7.710,87 
Banco do Brasil S/A 1.010,87 7.710,87 

Patrimônio 348.539,91 319.359,68 
Patrimônio Liquido 211.603,31 248.560,35 

Lucro/ Prejuízo Acumulado 99.447.70 
Déficit do Exercício 37.488.90 70.799,34 

TOTAL DO PASSIVO 834.666,81 683.266,91 

f <*:!: 
"QL^i ' 

T - t f 

Fortaleza, 31 de Dezembro de 2007 

t Contadora 
CROCE 004@12KW 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
CNPJ 23.706.419/0001/69 

BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIO 2007 
EM RI /" < • • 
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^<^y 
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DÉBRTOS 31/12/2007 31/12/2006 
DESPESAS 1.476.061,18 1.099.837,56 
DESPESAS OPERACIONAIS 665.887.39 634.661,60 
Despesas com Pessoal 597.388.13 597.720,30 
Solários 291.854,28 351.702,28 
13° Salário 23.357.57 28.550,35 
Abono de Férias' 1.581.89 
Férias 25.738.55 27.909,96 
Indenização Trabalhistas 6.116.20 3.151,79 
Gratificações 600,00 
FGTS 55.392.52 34.262.10 
Uniformes e Vestlmentos 110,00 
Vale Alimentação 134,40 
Vale Transporte 772,94 410,80 
Encargos do PIS 3.566,68 3.980,64 
Encargos do INSS 185.623.81 143.354,88 
Abono Pecuniário 2.613,17 4.152.90 
Diversos 168,52 

Despesas Matérias 68.499,26 36.941,20 
Géneros Alimentícios 23.596,40 4.897,46 
Impressos e Material Expediente 6.073,53 8.188,38 
Material de Consumo Geral 31.700,82 15.536.76 
Drogas e Medicamentos 3.285,22 4.445,54 
Combustíveis 377,40 245.06 
Pecas e Acessórios de Reposição 107.30 646,00 
Vestuários e Aprestos 520,98 209.98 
Material Médico 468,52 2.670,02 
Diversos 2.367,09 100,00 

Despesas Administrativas 525.514,27 396.208,61 
Viaqens e Aiuda de Custo 14.561.35 3.293,56 
Taxas e Reqistros 421,04 
Passagens 11.378,76 4.282,77 
Cursos e Treinamentos 1.000,00 2.760,00 
Despesas Administrativas 16.040,37 5.664,32 
Multas 29,54 
Bolsistas e Estaoiários 28.894,96 23.377,63 
Fretes e Conduções 16.265.79 10.994.58 
Serviços de Terceiros PJ 32.210,72 38.709,08 
Serviços de Terceiros PF 369.499.61 266.168.77 
Periódicos e Publicações 519,10 69.00 
Associação de Ciasse 560,47 110.00 
Congressos 320.00 
Telefone 12.314,34 15.057,78 
Coneios e Malotes 254,90 41,10 
Fotocopias e Atenticaçoes 3.021.56 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO f ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
CNPJ 23.706.419/0001/69 

BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIO 2007 
EM R$ 

% 

DEBfTOS 31/12/2007 31/12/2006 
Alimentação 9.681,88 5.182,17 
Diversos 7.976,41 497,85 
Assinatura 333,45 

Despesas ds Convénio 249.370,66 47.670,30 
Despesas de Convénio 249.370,56 47.670,30 

Despssas Tributárias 2.264.62 1.805,24 
Taxa de Ucenciamento e Emolumentos 36.50 307,28 
IOF 625,15 540.31 
I R s/ Aplicações Financeiras 1.454,77 770,60 
Diversos 148,20 187,05 

Despesas Flnsncelres 33.024,34 19.491.90 
Juros Passivos 14.566.52 9.582,09 
Correçào Monetária 2.266.74 
CPMF 13.473,40 7.684.97 
Despesas Bancárias 2.717.68 2.191,24 
Diversos 33.60 

TOTAL DAS DESPESAS 1.476.061,16 1.099.637,55 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 37.488,90 70.799,341 

Fortaleza, 31 de Dezembro de 2007 

Contadora 
CRC-CE 0D4812JO-8 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
CNPJ 23.70B.41W0001/69 

BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIO 2007 
EM R$ 

^ 

^ u t 

w 
CRÉDITOS 31/120007 31/120006 

RECEITAS 1.613.560,08 1.170.636,89 
RECEITAS OPERACIONAIS 1.503^487,68 1.163.268.39 
Receitas de Serviços 1^466.908,50 1.078.325,53 
Convénio SUS 1.290.360,83 956.518,28 
Consultas 1.652,50 5.445,00 
Cursos Especializados 75.582,00 45.556,00 
Curso Desenvolvimento Infantil 85.088.42 34.363,00 
Diversos 14.244,75 36.443.25 

Receitas de Auxílios e Subvenções 960,00 66.050,00 
Particular 960,00 66.050.00 

Receitas Nlo Operacional 10.062,50 7.368,60 
Recuperações 10.052,50 7.368,50 
Vala Transportes 163.44 90.00 
Devolução CPMF 72.50 
Diversos 9.889,06 7.206,00 

Receitas Financeiras 36.629,06 18.892,86 
Rendimentos de Aplicações 11.481,82 6.466,40 
Descontos Obtidos 23.170,20 9.195,00 
Juros a/ Poupança 976,86 3.231,46 
Diversos 0,20 

TOTAL DAS RECEITAS 1.513.650,08 1.170.636,89 

Fortaleza, 31 de Dezembro de 2007 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
CNPJ 23.706.419/0001/69 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 2007 
EM RS 

RESULTADOS 31/12/2007 31/12/2006 

Receitas Operacionais 1.503.497,58 1.163.268,39 
(-) Custos Operacionais 665.887,39 834.661,80 
Receitas Operacionais Líquidos 837.610,19 628.606,89 
(-) Despesas Administrativas 525.514,27 366.206,61 
(-) Encargos de Convénios 249.370.56 47.670,30 
(-) Despesas Tributárias 2.264,62 1.605,24 
(-) Despesas Financeiras 33.024,34 19.481,80 
Superavit/ DeflcK Operacional Líquido 27.436,40 63430,84 
(+) ReceHas Nlo operacionais 10.052,50 7.368,50 
Superavit/ Deficit do Exercício 37.488,90 70.799,34 

r - i * 
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Fortalaza, 31 da Oozambro de 2007 

Contadora 
CROCE 004812108 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 60.00-270 - FORTALEZA - Ca 

CNPJ: 23.706.41*0001-*» 
RELATÕRIO DE ATIVIDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO • 601 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 09% DAS CRIANÇAS ATEN DITAS SÃO PELO SUS 

PULICOALVO ATIVIDADES CONTEÚDO 
orientar a hmllia quanto mo fluxograma e ái oomus e oondutoi teripflutícai 10, 

proporias pela inalituiçfo-, 

OBJEUVOS QUANTIDADE 
- Aleodifnmto inicial 528 atendimentos no aoo. 

SERVIÇO SOCIAL 
1.1 - AwUMo inicial 

2 - Requairaolo de 
mfdk»ylftJ l , i a f Í T '" ^"^'llnirff 

1.1 entrevi ata baacada em fícha formulada por este actor, contendo dadoa peaaoai* da 
aíarufa e dados aádo-econflnucoa e cuiturai» da família avaliada 
2- crienlAçio quinto aos pncedimentos measirioi pan requerimaito da Toxina 
Botolinica, bem como, o pnenchimenlo de ficha cadastnl do paciente pam aquiaiçBo da 
mediação fornecida no Hoapitai Univcnitirio Walter Cantídio (HUWC) 

Requerimento ao bendicio 
de pnataçlo ctntmuada 

3- oriaitaçflo quanto è aquiaiçlo doa documentos neceuárioe pam o requeruncnto ao 
Beneficio de Pnataçlo Continuada, bem como, o preenchimento do fannulário 

4- Caicfi**'* de vale-
tmnaporte 

viabilizar o acesso daa familias ao eapaço inatitncional, gamtindo aaaim, fiequtecia 
regular daa crianças ao Ira tamento 

5- Agendamento de cansuhasp 
f f p f f j n l i 7 f i ' ^ * 

encaminhamento de 
inlrnin mT' 'vtMna' 
5- agen damado de viaitas 
equipe tenpíuticft ès eacolaa; 

- mediar o acaso das crianças ás consultas especializadas, proporcionando aaaim um 
melhca- parecer do desenvolnmento global da criança ; efetivar tnniferfindaa 

agendamentos e requerimentos neocaaários para possibilitar melhorei 
EnnrfirJI» no tmhimwrtn J - c r i i m » 

demanda aquisiaSo, 

dd6- oriadar aa familiaa quanto ao processo de inclusão eacolar das aianças com 
necessidades especiais, ban como, possibilitar uma melhor integração entre os fenfaitoa 
^ " T t r V i l i r r . 

rrnsnsnmi HP LUI UUIUM 
" l - ' - * - * — ^ * 

1- paia e/ou responsáveis dc 
aionçaa eom altexaçOa no 
desenvolvimento devidamente 
encaminhadas para tratamenio no 

mm 
2- crianças com Pandiíia Cerebral 
Espéstica, devidamente 
atcammhadas e avaliadas pot 
Neurologista e Fisioterapeuta da 
InititnifiHn 
3-cnanç am partadoraa i t 
neceãaidadea eapeciaia, cuja rendi 
per/capta da família nflo aeja igual ov 
auperior a W do salário mlnimc 
YifBlfr 
4- famílias de baixa renda e em 
condiçOes de vulnenfailidade social 
que necessitem de transporte cole tive 
para proponáooar o acesso daj 
crianças ao tratamento; 

5- crianças que necessitem dc 
avaliações de especialistas; 

S- crianças em processo át 
escolarização; 

•^h 
36517* •• -lZC\ 
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V % AUTENTICAÇÃO „ 

i W ^ m ^ ^ g j 
1$%" f' 



NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 60.430-270 - FORTALEZA - Ce 

CNPJ: 23.706.419/0001-69 
RELATÓRIO DE ATMDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 601 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: M * DAS CRIANÇAS ATENDíTAS SÃO PELO SUS 

ATIVIDADES CONTEÚDO 
7- contribuir com a fbnnaçflo acad&nica naa árcaa da HÚde, poaaibilitando um novo 
niiiT «A s«y Humano: 

OBJETIVOS QUANTIDADE POUCO ALVO 

SERVIÇO SOCIAL 
participação em mçBea 

•cadtmicBi: 
pramoçJo de atividada B-

cultunis; pnnoçlo de eventos 
beneficentes; 

proporcionar B vivfada de outns exped Ências pelaa famílias no espaço 
Institucional, bem como poaaihilitar o acesso a infonnaçOes, antea negadas a 
usuários; arrecadar recursos financeiros pan viabilização doa eventos camemorativoi 
mdWaAmitamuMUiaimiGb. 

pBitirijaçlo cn atodos de|9- ducusOo du cooduii iiutítuciaaBis em relação èa criançaae aeoa femiUeiti juato i 
aoniDeinterdiíciDlinar. 

10 - Alcadimento/avaliaçHo do 10- Avaliar as rmdiçflca sódo-eoan&misas das famílias h ^ f r iâ »̂ pelo Programa 
usuário do Programa de 

FrftwArfiliia 
ll-Alend/acomp. 
fimiiliani de crianças em 
icafcalilaçBo 
desenvolvimoto 

11-iealiar avaliação, e orientação aoa familiares daa crianças em a**"̂ ™^*" neste 
serviço. 

do 

Neuropaicomotor (Estimuleçlo 
NeuiD-acnloiul) 

PffW 
;W355T67 

* ^^wrrcíÇAo 
'TfkJTlfc «" 

* INtHlílr cfoi l ln lnuin* i M n v i t n • uign«l 
M M D M | U I p u l i A l • xiddik 
" '- '. 
Fau C 

M-i» dp « f i m i m u C»iita t m « i t M i i 
hmnii Ci*il«li) #UFin hn* Hluliluia 
r ^ H t K w w * B - h . . , ! • V i ^ i » AmniriiM 

- alunoB de c UIKS niperioies di 
tiea di Seúde 
ft-Frofissionais, familiares e amigos 
das criançu atendidas no NUTEP 

9- crianças atendidas no NUTEP 

lO-oianças e familiaa atendidas pek 
^ " y i " * 

11- paia e/ou responsáveis dai 
crianças da Eatunulaçlc 
Neurosenaorial. 

^ 



NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 60.430-270 - FORTALEZA - Ce 

CNPJ: 23.706^1*0001-69 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 601 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: Mt t DAS CRIANÇAS ATENDÍTAS SÂO PELO SUS 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE POUCO ALVO 

NEUROLOGIA INFANTIL 

1 - Avaliação inicial - cansoltas 
agendadas; inter-cansultas 

1- avaliar a necessidade de acompanhamento na instituição; diagnosticar 
patologias e onentar o tratamento; diagnosticar etratar patologias coexiskntc* 

1658 atendimenloi no mno. crianças de 0 a 8 anos encaminhadas 
ou acompanhadas no NLI lhi* 

NEUROLOGIA INFANTIL 
2- Avaliaçfc de retomo; 2- avaliar a evolução do padente e adequar o tratamento à realidade do quadro 

neurolônco: orientar os familiares 

NEUROLOGIA INFANTIL 

3- Aplicação de botox; 3- diminuir intensidade das sequelas possibilitando atuaçfiea da fiaioteiapia c 

NEUROLOGIA INFANTIL 

4- icuniOes pan diacussBa 
de caaos clínicos e reuniDei 

4- atualizar profissionalmente a equipe 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE m i c o ALVO 

PEDIATRIA 

1 - Avaliação inicial: 1 - avaliar o calado clinico do paciente e liberar pan iniciar tratamento; 2.400 atendimentos no mo. crianças de 0 a 8 ano* cacaminhadu 
ou acompanhadas no NU1W 

PEDIATRIA 
2- Consulta agendada; inter-
consulta 

2- diagnosticar e tratar patologias coexistentes; 
PEDIATRIA 

3 Atendimento de 
puenicultua; consulta de 

3- avaliar ueacimouto pOndero-estatual, vacinação e «Hwî ntâ anr 

PEDIATRIA 

4- Visita domiciliar, grupo át 
mães; 

4- orientar oa fiumliorea sobre o quadro clinico dos pacientes e ipidmk?* básicos c 
de higiene; avaliar e tratar mtaconòicias durante o periodo de acampenhamento e 
MMfimiT evolução para cure do pacicnle liboando-o para o retomo ao tratamento; 

PEDIATRIA 

S - Reuniões pan discussões 
de casos clinioos; reuniões 

5- atualizar profissionalmaite a equipe; — 

áSĜ SffiríirífflSí̂ Mffê *' - [• iwilnt i m ii w^iwl 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 60.430470 - FORTALEZA - Cm 

CNPJ: 23.706.410/0001-60 
RELATÓRIO 0E ATIVIDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 001 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 00% DAS CRIANÇAS ATENDÍTAS SÃO PELO SUS 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJEUVOS QUANTIDADE POUCO ALVO 

FISIOTERAPIA MOTORA 

1- Avaliação inicial 
desenvolvimenlo 
HcuropsicGnutor, 

do 1- avaliar as etapas do desenvolvimento mottr, detectar possíveis alterações efouf?-136 atendimento no ano 
desvios e planejar tratamento a curto, médio e longo praco 

2- TratnBcnto Gntítotpico 
gnipo; 

anl2- inlerrir de maneira Bitonática c aeleliva no aconqanhameoto de crimçaa oon 
alteraçfiea no desenvol vimento, prestando uma assistência i criança e á bmilia; 

3- Avaliação pan aplicação da|3- avaliar grupos musculares para aplicação de Toxina Botullnica do Tipo A; 
toxina Botulinica do tipo A 

I- Orientação familiar. 

S-Reavaliação; 

4- orientar aos familiares quanto a melhor postura c estímulos adequados para 
lesenvolvimento da criança; 
5 mlinr • cvotuçlo de cada criança; 

6- Orientação de órtesei 
adoptaçOes 

• finlitar posicionamento, manter a amplitude de movimento e prevenir deformidades 

1- Palestras educativas; 

Acompanhamento da 
crianças que usam a Toxini 
Botolinica do Tioo A: 

7- esclarecer quanto ás orientações a serem seguidas no ambiente familiar e expor 
assuntos que seiam do intereae da fàmília 
B- intervir e analisar os resultado* apóa aplicação da Toxim Botulinica do Tipo A 

9. acompanhamento 
crianças cm atraso 
desenvolvimento. 

de 9- observar possíveis alterações no decorrer do desenvolvimento psra que possa intervir 
do quando necessário. 

10- atendimento fisioterápico 
individual 

1 ]_ Atadmmto 
Acompanhamento da criaça em 
reabilitação do 
desoivolvimento 
tfcurqpsicamotar (Estimulação 
Neuro -sensorial) 

11-realizar avaliação, estimulação e orientação relacionados ao neurodesenvolvimento 
daaiançu 

•nojLM; 
V ^ f i W 6183*6 
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1-criançu cam idade de O a 12 
meaea que apreaentam (ãtorci dc 
riaco pera o desedvolvimento 
UIBflUiaiDfitBC. 
2-criançu que Ibram detectada 
alguma alteração do 
desenwlrimento neurppaicamotar, 
oom a faixa etária de 0 a 8 anoa 

3-criançu que 
rapasticidade; 

apreacntani 

4- pais e/ou cuidadora; 

5 todas as cnanças com mais de 6 
de algidimento: 

5- chanças que fazem c/ou tivenun 
indicação do uao de órteses < 
'̂ npttiíiftn' 
7- pai:, andadores e educadores; 

8- crianças que fizeram uso da 
Toxina Botulinica do Tipo A 

9- crianças qne tiveram uma história 
de riaco, maa nlo apreaentam 
iterações estabelecidas. 

10- criançu de 5 a 08 anoa que 
neceuitam de tratamento 
individualizado em Fiaiotempú 

Matara 
11- criançu entre 02 e 08 anos cam 
déficit mental, atend idu na 



NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP «0.430-270 - FORTALEZA - C* 

CNPJ: 23.700.4ig/0001-a9 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 001 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 00% DAS CRIANÇAS ATENDÍTAS SÃO PELO SUS 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE PUUCO ALVO 

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA 
1-Avaliação; 1-avaliar a nrrrniriarir de intervençio; 4.896 atendimaito no ano 1-crianças de 0 a 8 anoa, em 

tratamenio no NUTEP. FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA 
2- bitervoiçlor. lr promovCT a higiaiizitySn daa viaa reapiratòriaa; 2-crianças úe 0 a 8 anos, em 

tratnmaito no NUTEP 

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA 

3- Oriaitaçflo. S-finificer aoa reiponaávds infbnnaçOes necessárias è melhona do quadro icqnnitório. 3 paisfandadores de crianças eir 
tratamento no NUTEP. 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE PUUCO ALVO 

TERAPIA OCUPACIONAL 

1- Avaliação inicial 1- avaliar e identificar alteraçdes no desenvolvimento da criança; 4.800 ataidnnailo no ano. 1-crianças de 0 a 2 anos com risco 
ou altoaçOes do desenvolvimento 

TERAPIA OCUPACIONAL 
2- Tratamento cm ynpo; 2- promover a normalização do desmvolvimmto infantil através do uso de métodos < 

Lémicas específicas; 
2- crianças que apesatam 
alterações no desenvolvimento 
gensário-motor e cognitivo, na (aí» 

TERAPIA OCUPACIONAL 

3- Viailaa danuciliBics; )- conhecer a realidade de vida de cada criança e orientar as fàmílias como oiimular 
seus filhos no amtncnte fiuniliar 

3 - aianças e acus 
Bunilisrasfcuidadoras. 

TERAPIA OCUPACIONAL 

i - V iaitu eacolaics 4- identificar es principais necessidades da criança na escola e promova modificações 
c adaptações necessárias ao máximo deaeovolvimmto da criança na escola; 

4- crianças do NUTEP qw 
ingressaram na escola. 

TERAPIA OCUPACIONAL 

5- Oficina de adaptação; 5- idenuficar a necessidade de suporte pare a execução daa atividadea da vida diária e 
pmpmrinHr A cnança nrinptflçflM qiie f i t n K l m m M M r r n h ^ A n -

5 crianças que necessitam át 
luportc psra melhor occcuçâo das 

TERAPIA OCUPACIONAL 

S- Orientação individual e 
írapel; 

6- avaliar e orientar os pma e/ou icaponsávds sobre como colaborar «uno o 
deaoivolvimaito do filho através do manuseio nas atividades da vida diária; 

6- paia/cuidadores das criança 
atendidas no setor de Tcrapie 
QBMBOnal . _ _ . 

• ^ - l ^ • • -- - i i 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 80430-270 - FORTALEZA - C« 

CNPJ: 23.708.4100001-09 
RELATÕRIO DE ATIVIDADES REFERENTES AO ANO DE 3007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 001 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 00% DAS CRIANÇAS ATENDÍTAS SÃO PELO SUS 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJETWOS QUANTIDADE POUCO ALVO 

FONOAUDIOLOGIA NUTEP 
I - Avaliação inicial; 1- avaliar e traçar planos de alendimento idaitificando as alterações da 5.200 atcodimaitot no «no. 1 - crúnçu dc risco de 0 - 8 nnos; 

FONOAUDIOLOGIA NUTEP 
2- Tratamento cm grupo; 2- faociuvex adequação das etapas do desoi vol vimento motor oral e da linguagem; 2- aianças de risco de 0 - 8 anos; 

FONOAUDIOLOGIA NUTEP 

ITratamoito individoal; 3- tratar alteraçOea de bia (omissOa, trocas e distorções) atravás da instalação, fixação 
e automatização dos fonemas alterados 

3- crianças de risco de 0 - 8 aax; 

FONOAUDIOLOGIA NUTEP 

4- Tenpia alinuntar. 4- proporcionar ia aianças e paia, póstuma, cansistãndos alimentares, utensílios 4- crianças de riaco de 0-8 anos; 

FONOAUDIOLOGIA NUTEP 

5- Comunicação alternativa; 5- identificar ss principais necessidades da criança duiante a comunicação para que sc 
promovam modificações e adaptaçOM de fichas, figuras e pranchas que venham a ajudai 

5 crianças de risco de 0-8 anoa; 

FONOAUDIOLOGIA NUTEP 

6- Orientação individual e eoi 6- pais e/ou responsáveis 

FONOAUDIOLOGIA NUTEP 

7- Encontro com os pais. 7- realizar dinâmicas terapêuticas com os pais e crinças a fim de conscicstize-loa di 7- paia c/ou responsáveis 

FONOAUDIOLOGIA NUTEP 

B* Atendimento 
Acompanhamento da criaça em 
reabilitação do 
deacnvol vimenlo 
Ncuropricomotor (Estimulação 
Neun> -sensorial) 

B-malizar avaliação, estimulação e orientação relacionados ao neurodesenvolvimento di 
criança 

8- aianças enlre 02 e 08 anoa com 
déficit mental, atendidos ni 
Instituição 

FONOAUDIOLOGIA NUTEP 

9- Comunicação Allcmativa 9- favorecer uma melhor comunicação em crianças com déficit de linguagem 

-=, TL, u Ji" • i»"'""' 

9- Crianças entie 02 e 12 anoa com 
déficit de linguagem 

t W 615384 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 60.430-270 - FORTALEZA - Ca 

CNPJ: 23.700.4100001-00 
RELATÓRIO DE ATTVIDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 601 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 00% DAS CRIANÇAS ATENDÍTAS SÃO PELO SUS 

AUVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE | POUCO ALVO 

FONAUDIOLOGIA BERÇÁRIO 

1-Avaliação inicial; 1 - avaliar c traçar planos de atendimaito identificando aa alterações do desenvolvi moito 
motor oral nos neonatos; 

3.600 atendimento ao ano. 1 - recém-nascidos de alto risco 
internados na UTI neonatais di 

FONAUDIOLOGIA BERÇÁRIO 
2- Tratamento individual; 2- tratar aa alterações motoras orais noa neonatos, facilnando a alimentação por via 

oral, orioitando posturas, comaistáncías alimentaies e utensilios adequados, bem como internados na UTI neonatais dc 

FONAUDIOLOGIA BERÇÁRIO 

3- Orientação aoa paia. 3 orientar as mães aobre o desenvolvi moto motor oal e da linguagem de seu filho, 
realizando o Mrami",tfniento ao NUTEP após a alta hospitalar. 

3- mães ou responsáveis de recém-
nascidos de alio risco internados nai 
UTTadaMEAC. 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE PULICOALVO 

AUDIOLOGIA 

l-Avaluçlo auditiva por 
âmiiMftff trtflf rftlTÍfll 

l-realizir dúgnAitico audiológico através daa emissDes otoacústúzs, audiometria , 
imitancianietria avaliaçSo comportamental c audiometria do tranco cerebral (TTRRA) ; 
selecionar e adaptar a prótese mais eficiente para cada caso verificando o beneficio dc 
prótese através de cnmes específicos; (re)habihtar a audição da criança, de forma 
individual, pam o maia próximo possível da noralidade, visando minimizai 

8.154 atendimento no ano. 1- criança* de riaco pam i 
deficiência auditiva; criançu com 
diagnóstico fechado de deficifinda 
auditiva com indicaçflo de prótese; 

AUDIOLOGIA 
2- Tenpia de (rejabilitaçao 
individual 

2- tratar de fornia grupai as cnanças através do treinamaito de percepção c 
discriminação de sons e de fala, assodados ao tiabalho de socialização; acompanhar i 
evolução das alterações auditivas e realizar encaminhamentos quando necessários; 

2- enançaa diagnosticados e eoi 
tratamento; criançu com altcnçic 
auditiva, em tratamento e de risco 

AUDIOLOGIA 

3-Orientação individual. 3- infiniar e orientar os paia, individualmoile, quanto è defídência auditivo, 
manutenção e manuseio daa próteses, assim como a (re)habiLitação da audição. 

3 pais de crianças em 
(re)habiIitaç&o auditiva ou fase dc 
tlwmóstica 

k 

rfí tmitih 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO 8/N - CEP BO.430-270 - FORTALEZA - C* 

CNPJ: 23.706.4190001-69 
RELATÕRIO DE ATIVIDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO -601 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 00 * DAS CRIANÇAS ATENDÍTAS SÃO PELO SUS 

ATTVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE POUCO ALVO 

TERAPIA OCUPACIONAL 

7- Remluçlo. 7- reavaliar as crianças pam detectar o grau dc evolução 7- cnanças que estBo em 
atendimeDlD no seior de Terapia 

TERAPIA OCUPACIONAL 
t- AcaBSMnhBimto dc 
crímçH com ntmo nc 

&* observar possíms alterações qne poaaam aparecer no dcaenvnlvimento infantil, pare 
intervir se necessário. 

8- crianças de risco que nlo 
apresentam altoaçOes estabelecidas. 

TERAPIA OCUPACIONAL 

9-
Atendunentt̂ acompnhunentD 
da crimça an reabiUtaçlo do 
daenvolvimento 
Heuropncomotar (Eitinmlaçio 
tíeuro-aoinrul} 

9- realizar avaliação, eatinnilsção e orientação relacionados ao ncuradesaralvimento <h 
criança 

9- crianças entre 02 e 08 anos com 
déficit mental, •frnrfMfp tu 
[nstituiç&o 

TERAPIA OCUPACIONAL 

10-Atendinicnto Individuil 10- favoreço- o desenvolvimento senso-perrepto- cognitivo através do IBO de métodos c 
técnicas eapecf ficas 

10- crianças de 02 a 08 mos qoe 

TERAPIA OCUPACIONAL 

11-Canfccçlo e adaptação dc 
ateses e próteses 

11-Facilitar a execução das atividades da vida diária através da confecção e a^ptaçã^ 
de órteses e próteses, afim de promover uma melhor qualidade de vida para a criança. 

11- Crianças de 0 a 08 anos em 
tratamento no Nutep on proveniente! 
dcdemanfrntelB, 

l l l l l l l - .• I l H l I * ' ! - H " " » • ' I U 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 60.430-270 - FORTALEZA - Ce 

CNPJ: 23.706.410/0001-00 
RELATÓRIO OE ATMDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 601 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 00% DAS CRIANÇAS ATENDÍTAS SÃO PELO SUS 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE PULICOALVO 

ESTILULAÇAO VISUAL 

1- Avaliação funcional da 
risão; 

1 - detectar possiveis alterações no desaivolvimenlo visual da criança 600 atendimento no ano. 
e múltiplas deficiências atendidas no 
NUTEP ESTILULAÇAO VISUAL 

1- Atcnd. individual; 2 - Otimização das funçOes visuais básicas e pocepto-congniliva* potencialização do 
desenvolrimento seosório -motor e cognitivo buscando o máximo de independãncias nas 

2- crianças com baixa visão centnl 
a múltiplas deficiências atendidas no 
NUTEP 

ESTILULAÇAO VISUAL 

3 - Orientação A fàmília; 3- orientar através de demonstrações e vivfincias práticas como estimular a visão e o 
desenvolvimento global das crianças oora baixa visão e reforço do vinculo instituição x 

3- Pais/cuidadores dsa criança* 
atendidas no ador de estimulação 

ESTILULAÇAO VISUAL 

4 - Reavaliação. 4- constatar aa evoluções obtidas com a estimulação visual; 4- crianças oom baixa visão centnl c 
múltiblas deficitnciaa 

ESTILULAÇAO VISUAL 

1 - Orientação de recurso: 
ópticos e não ópticos 

5- uao e função dos recursos ópticos e não ópticos necessários á crianças com baixa 
riião 

5 crianças com baixa visão central c 
múltiplas deficiências atendidas no 
NUTEP 

ESTILULAÇAO VISUAL 

6 -Palestras 6- infonnar e vivenciar atnvés de exposição dialogada, filme, cartasea e oficinas as 
causaa, dcsenvolvimenlo e materiais a serem HIÍIÍMAM p*, a criança oom baixa visão. atendido no setor. 

AUVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE PULICOALVO 

PSICOMOTOCIDADE 

1- Avaliação pticomrtora 
inidal 

1 -âvaliar e elaborar plano de tratameoto a curto e médio pnzot 480 atendi moi tos no ano. 1-crianças oom olteraçOei 
psicomotoras que apresentem marcha 

PSICOMOTOCIDADE 
2 - Alendinunlo eoi gnipo 2- aprimorar as praxias global e fina preparando aa crianças para inserção na escola e 

promover o máximo de independências nas atividades de vida diária e pritíca; 
2- crianças com alteraçflei 
psicomotoras que apresentem marcha 

PSICOMOTOCIDADE 

3 - Apoio e orímlaçflo á famllu 
e palestras educativas; 

3- despertar pon maior participação e interesse dos íamiliares e cuidadores, divulgar a 
metodologia aplicada e orientação global; 

3- familiares e cuidadores dai 
crianças em atendimento. 

PSICOMOTOCIDADE 

4 - Reavaliado _'. 4- dskágjvoliisão daa cnanças idandadi L 
^ " ^ ^ ^ 3 I b . l a 1 n l u l ## a* I M I I 

4- crianças atendidas no setor 

1 O JUN. 2008 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 60.430-270 - FORTALEZA - Ce 

CNPJ: 23.706.410/0001-00 
RELATÓRIO DE ATMDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 601 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: OOH DAS CRIANÇAS ATENDÍTAS SÃO PELO SUS 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJETIVOS QUANTIDADE PULICOALVO 

PISCOLOGIA 

1- Atendimaito inicial di 
criança e de ana hmllia ni 
Instituiçláj; 

1- esclaiecer a família aobre a rotina e (ntamento na Instituiçlo; 3.584 algiriitomlM no ano. 

2- FjitreviílB pan 
ilaredmento ds rotina do 

fntrmrfitíMrrttvicfí 

2- avaliar o attgio de deamvDlvimento global da criança, - f i f a t i " ^ oa aipectoi 
cognitivô  afetivos e a relação famllia-criança; 

3 • PrecDchinxntD dm Gcba 
.valiado inidaL 

4- Aumme (fa criuça, 
Terifícaçlo da H<mnH« 
itendimoito em psicologia; 
orientaçAo a paia, ateodimeoto 
individual do acompanhante 
c/ou da criança, alendimento 
de gnipo, acompanhamento; 

dd3- avaliar o nível de desenvolvimento cognitivo c afetivo da criança e da dinâmica 
familiar. 
4- avaliar oom os paia e responsáveis a conriiçfln global da aiança e a inchulo ns 

pan eacola; melhoria da condição global da criança, tio que concerne aoa afectos cognitivo* 
afetivos; 

5- Atendunento de criançsi 
que tivenm alia do tntamai 
•emanai na Inatituiçlo 
entrevista com responsáveis da 

5. oportunizar a fala dos paia/ responsáveis, possibilitando que estes encararem 
ito redimeuaionem seus conflitos subjetivas 

6-ScaOes mianÚB en 
psicologia clinica de criançat 
anlratugentonalnslituicio-. 

6- fatiilinn* o dos pois/ responsáveis ás infonoaçQes relativas 
crianças oa Instituição; 

dat 

1- paia e/ou responsáveis 
crianças cem sltexaçOes 
desmvolvimento encaminhadas para 
I r f m P n t o n n W n T R P -

2- criançu que ae eocantram em 
Iratamento 

3- crianças qne ae enconti am em 
Uatamotto 
4- crianças qne se encontram em 
tratamenio 

cnanças e seus respectivo! 
acompanhantes que receberam alta 
do ba tammo semanal; 

6-pais e/ou responsáveis das 
crianças atendidas 

, 
/ / A . ^ 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 60.430-270 - FORTALEZA - Ca 

CNPJ: 23.700410/0001-60 
RELATÕRIO DE ATIVIDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 001 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 00% DAS CRIANÇAS ATENDÍTAS SÀO PELO SUS 

ATIVIDADES CONTEÚDO OBJEUVOS 
6.1/2 - fbnnodar a ditcunAo e a paquisa dc tanu idMivoa á rotina mititucional e BO 

desenvolvimento invanhl. enfocando o trabalho de estimulação precoce. 

QUANTIDADE PULICOALVO 

PISCOLOGIA 

6.1 - SeuOes lemanus eu 
pucologiB clinica pua p*"̂  
mpoiu&vni de criançu en 
tratomaito 
62 Entrevistai (individuais cu 

grupo) pare eaclarednenta 
de queatOea potincntes acerca 
da rotina da Institui çio, bot 
como temáticas, direta ot 
indiretamente, relacionadas ac 
deaonolvimaito iirfantil; 
entrevistas (índividuiu ou m 
grupo) pare csclaredmauo tk 
questões pertrnentes acena di 
retina da instituição, bem come 
temáticas diretas oi 
indiretamate, relacionadas ac 
deaenvolvimato inbntil t s W ^ * ^ " ™ ^ * a 

r-wk. 

Mr«u k fkiMi IMA Z*ii*h BtiiK* lJ 
írtlfci C<i(iit lun» hr,p Snhtiun í 

O jH<umitwCawm B«nio Eie AJWIÊÍÍ 

caa 7- Palcitns e reumOei 
ilunof que realizam ati' 
técnico-científicaa no NUTEP, 

vidada cnança 
7- fomentar a diacuaalo e análise das condições de tiatamento e dê qualidadc de vida ds 

edesua familia. 

B- facilitação de gnqna con 
peia e acompanhante* dc 
cnanças que sc cn ron tnm en 
r . f n v - U r T 

9- discussão das condutaa 
institucionais em relação ás 
crianças e saa familiares 
aspectos cognitivos e afetivos. 

10-Atendimento 
'acompanhamento di chança 
em reabilitação do 
desenvolvimento 
hkurrpMcomo*nr ̂ Ruj^jn^an 
Neuro -sensorial) 

lO êalizar a vali açio, estimulação e orientação relacionados ao neurodesenvolvimento 
dacriança 

6- pus e/ou lesponsáveis das 
crianças atendidas 

7- alunos de cursos supei ores da 
área da Seúde que realizam estágio 
d ou atividadea práticas no NUTEP. 

B- pais e/ou responsáveis dai 
crianças atendidas no NUTEP 

9-piis c/ou mporaiveti du 
criançu ateiufidn 

10- criançu entre 02 e 08 ano» com 
déficit mental, atendidas na 
Instituição . g 

/ j O 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO S/N - CEP 60430-370 - RODOLFO TEÓFILO - FORTALEZA -CE 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 
CNPJ 23.700.410/0001-00 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 001 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 99% DAS CSIANÇAS ATENDIDAS SAO PELO SUS 

CENTRODE 
ESTUDOSE 
PESQUISA 

l-TremnnailoaD 
deaenvolvimento infantil para 
alunai de graduação da área da 
« M » 

1- promover a fonnação de profissionais das áreas de saúde e educação em 
desen volvimmto infantil 

1- Campo de tremamento pan 
os alunos da Faculdade de 
medicina da UFC - 160 aluno: 

1- Graduandos em medicina; 

2- eitágio curricular para 
alunos do Cuno de Fisioterapia 
da Univenidade de Fortaleza 

2- treinamento de 40 alunos do 
Cuno de Fisiotcrepia da 
UNIFOR; 

2- Graduandos em Fisiotaapia ., 

3-Pnmoçlo dc cursos de 
Especial izaç Ao pen 
pmfissionaiada área da aaúde 
•em Desenvolvimento faiOutil 

3- cuno de capedaluaçlo em 
desenvolvimento infantil com 32 
alunos 

3 • Pro fi soi anais das Areas de saúde. 

4- Cunos de atualimçlo nr 
desenvolvimento m&nti] 

4- cuno de eyccializaçio em 4- profissionais da área df 

5- Eventos de oconuos doi 
profissionais da saúde com « 
familiarps e membros di 
oonunidade para troca dc 
nfmhf*™*"*"* no compo do 

5 - cuno de Integração sensorial 
pan 40 ahmos 

5 - profissionais daa áreas da saude f 
educação. 

, . OTíTj—^ií-r 
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NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE 
RUA CORONEL NUNES DE MELO 8/N - CEP 60430-270 - RODOLFO TEÓFILO -FORTALEZA-CE 

RELATÕRIO DE ATIVIDADES REFERENTES AO ANO DE 2007 
CNPJ 23.706410/0001-60 

NÚMERO DE CRIANÇAS ATENDIDAS NO ANO - 601 - CRIANÇAS 
PERCENTUAL: 99% DAS CRIANÇAS ATENDIDAS SÃO PELO SUS 

CEKTRO DE 
ESTUDOSE 
PESQMSA 

6- coordenação daa seasdcs ch 
eatudo de caaos clínicos. desenvolvimento inftntil 

6 - um semináno por ano con 
funiliirea; 

6 - ftmíliarcs de aianças «friftitiai 
no NUTEP e outro serviços tfa 
atenção i criança portadora di 
necessidades esoedais. 

CEKTRO DE 
ESTUDOSE 
PESQMSA 

7- realização de projetos d# 
investigação relacionados ao 
desenvolvimento da criança dc 
OaU anos, tndo como fimtc 
de Aulos as atividadei 

7 - contribuir pare a piodução e divulpção de novos conhecimentos nesta Area. 7-40 scssBes clinicas no ano 
(uma vez por semana) 

7 - Profissionais do NUTEP 

CEKTRO DE 
ESTUDOSE 
PESQMSA 

t - Trabalhos spreseufado! 
pelos profissionais do Nutq 
cm con gesso e outros encontro! 
científicos Monografias di 
conclusão de cursos dc 
especialização e teses di 
medrado. 

B - profiss tonais das áreas da saúde t 
educação. 

i ^ > • V i -A) 
\V\ 

PROF.FRANCI8CO SUUVAN BASTOS MOTA 
PRESIDENTE DO NUTEP 

(L.iJJ^ CUL'U) d* Gi 
DRA. AffejELTTA ANÍBAL DE CASTRO 

ÍAAÍ? 

SECRETARIA DO NUTEP 
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3o H.P.J. DB FORTALEZA-CE 
Avarbacao Ho.! 5003480 
16 Wai 2005 - PAGIHA 2/14 

27,00 

Êrfcre 

^«««s. 
PRIMEIRA ALTERAÇÃO ̂ ^ g f & U T O SOCIAL DO NÚCLEO DE 

ESTIMULAÇÃO E TRATAMENTO PRECOCE-NUTEP & 
1 /T^^kÀX 

/<? T*_. 

CAPÍTULO I 

DA DENOMIÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJE 

ArL I o - O NÚCLEO DE ESTIMULAÇÃO E TRATAMENTO PRECOCE, também designado 

pda sigla NUTEP, fundado em 01 de março de 1989, é pessoa jurídica de direito privado, 

filantrópica, de caráter assistencial, de saúde e ensino, sem fins económicos, constituído sob forma 

de associação, composto por uma equipe multiprofissionál, com prazo de duração indeterminado, 

com sede e foro na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará, registrado no Cartório Aguiar - 8° Ofício 

de Notas, folha 00038, Hvro. A 01, reger-se-á pelo presente estatuto e pela legislação que lhe for 

aplicável, e a partir desta data passa a denominação de NÚCLEO DE TRATAMENTO E 

ESTIMULAÇÃO PRECOCE. 

ArL 2o- O NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE - NUTEP tem 

como objetivo: 

I - A prevenção da excepcionalidade junto aos recém nascidos, às crianças c adolescentes 

suscetíveis aos distúrbios ko desenvolvimento motor, cognitivo e sensorial; 

II- A orientação familiar è o acompanhamento dos recém nascidos, das crianças e adolescentes, 

através de metodologias terapêuticas especializadas; 

III- Oferecer tratamento •precoce junto aos recém nascidos, e às crianças com diagnósticos 

presumíveis c/ou definidos de distúrbios do desenvolvimento. 

IV- Servir como fonte de pesquisa, análise e atualização de parâmetros estatísticos relacionados 

ao desenvolvimento normal e anormal, e como fundamentação da intervenção precoce, como 

fator essencial da prevenção à excepcionalidade; 

V- Divulgar a importância da metodologia especializada no que concerne à qualidade 

terapêutica; 

VI- Realizar congressos, cursos de pós graduação, palestras, visando permanente divulgação e 

atualização das metodologias especializadas; 

VII- Servir de apoio às instituições de ensino superior, na graduação, pós-graduação e extensão 

para a formação de profissionais das áreas afins; 

S ^ a S S K S : 
l> 
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3o. R .P .J . DE raRTAbBZA-CE 
Avarbacao Ho . ! S0034B0 
tt-N^i 2005 - PAOIHA 3/14 

VIU- Celebrar convénios com instituiçoÉs^fâblicas e priv; 

V Wmiu. 9» 27,00 ^ 4 
estrangeiras, visando 

s destináveis 

m 
;v 

o intercâmbio de conhecimentos e experiências, bem 

aos elevados propósitos da entidade. 

CAPÍTULO 11 

DAS ATIVIDADES 

Art 3o - O NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCB^RUTEP, poderá: 

I - contratar serviços de entidades, organismos e profissionais especializados; 

I I - promover,. manter intercâmbio, convénios, contratos e parcerias com os poderes 

constituídos da União, do Estado e do Munidpio, com entidades congéneres, e outras, de 

direito privado ou público, nacionais e internacionais, que possam desenvolver atividades 

afins, visando à consecução dos projetos e programas que possibilitem melhor atendimento 

aos seus beneficiados; 

III - prestar serviços gratuitos, permanentes e sem qualquer discriminação de dientela na 

área específica de atendimento, áqudes que ddes necessitam; 

IV - realizar promoções culturais, bazares, etc, para obtenção de recursos financeiros ou 

materiais que auxiliem no desenvolvimento da instituição; 

V - prestar serviços de apoio a outras organizações sem fins lucrativos e aos órgãos do setor 

público que atuam em áreas afins; 

VI - promover mdos para o desenvolvimento de atividades de pesquisas, bolsa de estudos, 

etc, sempre objetivando o bom atendimento dos recém natos, crianças e adolescentes; 

VII - atendimento clinico aos recém nascidos, às crianças, e. adolescentes nas áreas 

especializadas; 

VIII- criar, manter ou administrar unidades de apoio e produção de recursos técnico-

científicos, tais como produção gráfica, áudio-visual c demais atividades correlatas; 

IX- promover cursos de extensão, pós-graduação nas áreas afins do NUTEP. 

CAPÍTULO m 

DÒS SÓCIOS, SEUS DIREITOS E DEVERES. 

Art 4o- O NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE - NUTEP, será. 

composto por pessoas que possuam interesse de partidpar de suas atividades, sempre pautadas nas 

finalidades previstas no estatuto e terá as seguintes categorias de sócios. 

a) Fundadores: São considerados sócios fundadores os que contribuíram e participaram de sua 

fundação, cujos nomes estão consignados na ata de fundação e firmados no estatuto sodal; 

b) Efetivos: são todas as pessoas que se associarem após a fundação do NUTEP; 

A prasanta dApta confore Oom j ' 
o original. Dou f*. 
Em toat. , • dp v. 
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c) Beneméritos: são as pessoas que {Sffflfift^frptftdSo ao Núcleo, serviço $*é relevância, 

considerados em Assembléia Geral; 

d) Benfeitores: são as pessoas que tenham feito doações em dinheiro ou bens ao NUTEP. 

considerados em Assembléia Geral. 

Parágrafo único: A admissão será através da indicação de três sócios fundadores, apreciada em 

reunião da Diretoria e referendada pela assembléia geral. 

Art. 5o- O NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE - NUTEP, será 

constituído por número ilimitado de sócios, proibido para sua admissão, qualquer distinção em 

razão de cor, sexo, nacionalidade, profissão, credo político ou religioso. 

Art. 6o- São direitos dos sócios Fundadores e Efetivos: 

a) participar das Assembléias perais, discutir, votar e ser votado para os cargos eletivos; 

b) propor candidatos à eleição do Conselho Fiscal e da Diretoria do NUTEP; 

c) requerer convocação de Assembléia Geral Extraordinária, justificando convenientemente o 

pedido; 

d) propor e discutir atividades a serem realizadas pelo NUTEP; 

e) comparecer as reuniões e nelas se pronunciarem; 

f) elaborar propostas e encaminhar a Diretoria, no sentido de melhorar o trabalho voluntário. 

Parágrafo primeiro: Os sócios beneméritos e benfeitores não poderão votar nem ser votado. 

Parágrafo segundo: Para gozar de qualquer dos seus direitos acima enumerados, é necessário que 

o sócio se encontre quite com suas obrigações estatutárias. 

Parágrafo terceiro: Os sócios efetivos só poderão votar nas assembléias gerais após três meses de 

sua filiação no NUTEP. 

Parágrafo quarto: Os sócios fundadores, somente estes, poderão aprovar, em reunião, a 

destituição dos coordenadores. 

Art T- São deveres dos sócios: 

a) cumprir as disposições estatutárias e regimentais; 

b) acatar as decisões da Diretoria; 

c) atender as incumbências qúe lhes forem atribuídas pela Diretoria, participando das diferentes 

comissões técnicas, de estudo e de trabalhos, desde que esteja em sua área profissional e de 

atuação; 

d) zelar pelo nome e pelos bens da instituição; 

e) desempenhar a contendo os cargos para os quais foram eleitos; 

f) colaborar com a Diretoria, a fim de que os objetivos do NUTEP sejam atingidos; 

g) atender às convocações para participarem das reuniões promovidas pelo NUTEP. 
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Art 8a- Os sócios que não cumprirem as determinações 

Interno estarão sujeitos às seguintes penalidades: 

a) advertência; 

b) suspensão; 

c) exclusão. 

Art. 9o- As penas de advertência e suspensão serão impostas pela Diretoria, salvo as cometidas 

pelos membros da Diretoria ou pelo Conselho Fiscal, que serão atribuição da Assembléia Geral. 

Parágrafo primeiro: A advertência será aplicada em caráter reservado para punir as faltas leves. 

Parágrafo segundo: São consideradas faltas leves, quando o sócio deixar de comparecer as 

reuniões e/ou assembléias por três vezes consecutivas ou alternadas, sem justificativa. 

Art. 10- Para pena de suspensão e exclusão, impostas pela Diretoria, caberá recurso voluntário e 

sem efeito suspensivo à Assembléia Geral. 

Parãgrafo primeiro: A suspensão será aplicada pelo Presidente do NUTEP, após aprovação da 

Diretoria, em recurso "ex-officio", para punir faltas graves. 

Parãgrafo segundo: São consideradas faltas graves as ausências nas reuniões e/ou assembléias por 

mais de três vezes, desrespeitar o estatuto e regimento interno, bem como as decisões de 

assembléia e órgãos administrativos do NUTEP 

Art 11- A exclusão será deliberada e aplicada pela Assembláa Geral, especialmente convocada 

para esse Rm, após votação da maioria absoluta dos presentes, para punir faltas muito graves. 

Parágrafo único: Considera-se falta, muito grave, passível de exclusão, provocar prejuizo moral 

ou material, agressão fisica ou verbal aos sócios ou membros dos órgãos de administração do 

NUTEP. 

CAPÍTULO IV 

DOS ÓRGÃOS DE DIREÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

Art 12- São órgãos de Direção e Fiscalização: 

I - Assembléia Geral; 

I I - Diretoria; 

III- Conselho Fiscal. 

Art 13- É vedada a remuneração dos membros de quaisquer órgãos de direção e fiscalização do 

NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE - NUTEP, bem como a 

distribuição, sob qualquer forma ou pretexto, de bonificações, superávit, dividendos, eventuais 

excedentes operacionais brutos ou líquidos, participações ou parcelas do seu patrimônio, auferido, 

aos seus Diretores, conselheiros, mantenedores e associados. 
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Art. 14- O NÚCLEO DE TRATAMENTO E EST 

os membros da sua Diretoria ou Conselho Fiscal poSdctfpcsas por cies 

entidade, mediante comprovação. 

T Í T U L O , . , 

. DA ASSEMBLEIA GERAL \^^>^%/ ^rrsC^ 

Art 15- A Assembléia Geral, órgão máximo de deliberação e fiscalização do NÚCLEO DE 

TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE, é constituída pelos sócios fundadores e 

efetivos. 

Art. 16- A Assembléia Geral será presidida por um dos membros da Diretoria, observada a ordem 

prevista no art. 21 e reunir-se-á: 

I - Ordinariamente, uma vez por ano; 

II- extraordinariamente, quando convocada em Assembléia Geral anterior, por requerimento de 1/5 

(um quinto) dos sócios, por 2/3 (dois terços) da Diretoria, ou pelo Presidente do NÚCLEO DE 

TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE, por sua iniciativa ou por solicitação do 

Conselho Fiscal. 

Parágrafo único: Não se admite voto por procuração. 

Art 17- Compete à Assembléia Geral Ordinária: 

I - eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal por um período de 04 (quatro) anos; 

II - examinar e aprovar a prestação de contas da Entidade, com parecer do Conselho Fiscal, ambos 

apresentados pela Diretoria; = 

III - decidir sobre outras maténas de sua competência originária ou, em grau de recursos, sobre o 

que lhe for requerido; 

IV - discutir e aprovar o Plano Anual de Atividades do NUTEP 

Art 18- Compete à Assembléia Geral Extraordinária: 

I - modificar, no todo ou em parte, o Estatuto do NUTEP, mediante o voto favorável de 2/3 (dois 

terços) dos participantes; 

II - decidir, com o voto favorável de 2/3 (dois terços) dos presentes, a dissolução do NUTEP, 

depois de ouvido o Ministério Público, com observância do Estatuto quanto ao destino de seu 
i 

patrimônio; 

III - destituir os membros da Diretoria ou Conselho Fiscal, mediante o voto favorável de 2/3 (dois 

terços) dos presentes; 

IV - autorizar a Diretoria a alienar, hipotecar, permutar, doar ou gravar os bens imóveis do 

NÚCLEO DE TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE e aquisição de empréstimos / 

bancários. 
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Parágrafo único: No caso de dehituicgp^a Diretoria e/ou Conselho Fiscal, «ffr irregularidades 

cometidas, a Assembléia Geral poderá solicitar uma auditoria nas contas do NÚCLEQ 

TRATAMENTO E ESTIMULAÇÃO PRECOCE, por empresa de reconhecida idon 

capacidade profissional, para informar o processo. 

ArL 19- A Assembléia Geral Ordinária, convocada por edital, com antecedência mínima 

(três) dias, reunir-se-á para deliberar, em primeira convocação, com o quorum mínimo de maioria 

absoluta dos sócios e em segunda convocação, uma hora após, com 1/3 (um terço) dos sócios e 

terceira e última convocação, meia hora após, com qualquer número de sócios devendo ambas 

constar dos editais de convocação. 

Art. 20- A Assembléia Geral Extraordinária, nos casos previstos nos incisos I , I I e 111, do artigo 18, 

só poderá se realizar com a presença de 2/3 (dois terços) dos sócios em dia com suas obrigações 

estatutárias. 

Parágrafo primeiro: No caso previsto no inciso IV do mesmo artigo, realizar-se-á e deliberará de 

acordo com o previsto no art. 19, para Assembléia Geral Ordinária. 

Parágrafo segundo: Nos casos de destituição da Diretoria ou Conselho Fiscal a Assembléia Geral 

Extraordinária fixará um prazo máximo de 30 (trinta) dias para a nova eleição e nomeará uma 

comissão de 03 (três) membros para responder interinamente pelo NUTEP, durante o período entre 

a destituição e a nova eleição. 

TÍTULO n 

DA DIRETORIA 

Art. 21- A Diretoria, eleita por Assembléia Geral Ordinária, para um período de 04 (quatro) anos, 

permitida a reeleição, compõe-se de: 

I - Presidente; 

II- Vice Presidente; 

III- Secretário. 

Parágrafo primeiro: Ao Presidente em exercício caberá, o voto de desempate, além do voto 

ordinário nas reuniões de Diretoria. 

Parágrafo segundo: Na administração do NUTEP, serão obedecidos os principios da: legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e eficiência. 

ArL 22- Compete à Diretoria: 

I - cumprir e fazer cumprir o Estatuto, as decisões da Assembléia Geral, as deliberações da Diretoria 

tomadas em reunião, supervisionar as atividades do NUTEP; 

II- decidir sobre aceitação de novos sócios e aplicar punição aos mesmos, respeitadas as nonnas 

constantes deste Estatuto e o Regimento Interno; 

^ 

^ 

^ 

^ ^ 4 ^ ^ ^ D ^ 
E m t o a l ^ 
^ n ^ ^ O 

s^^^ 

^ 
^ 

^ ^ ^ 0 ^ ^ A ^ ^ A O ^ 



3o. R.P.J. DE FORTALEZA-CE 
Avarbacao Ro.; 5003480 

' i» J* t9Tt\ r - ^ . 1 6 M«i>a005 - PAGINA 0/14 

%^%&%^L " '^ 

fcSira 
lU-presidir, na ordem de precedênclft-de^ua composição estatutária, as reuniõc^da Â 

Geral, cabendo a quem preside a Assembléia Geral votar, para desempatar; 

IV- convocar, por iniciativa própna ou por solicitação do Conselho Fiscal, a Assembléia Geral % 

apreciação de assuntos urgentes da competência especifica desta; 

V- elaborar e executar programa anual de atividades; 

VI- elaborar e apresentar a Assembléia Geral o relatório anual; ^Ks i 

VIf-entrosar-se com instituições públicas e privadas para mútua colaboração em atividades de 

interesse comum; 

VlII-contratar e demitir funcionários. 

Parágrafo único: A Diretoria reunir-se-á, ordinariamente a cada 03 (três) meses e 

extraordinariamente sempre que necessário, por solicitação do Presidente ou por iniciativa própria 

de um de seus membros. 

Ari. 25- Compete especificamente ao Presidente: 

I - representar o NUTEP ativa e passivamente, judicial ou extra-judicialmente; 

II- cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno; 

IH-superintender todos os serviços do NUTEP; 

IV- convocar e presidir as reuniões da Diretoria e das Assembléias Gerais; 

V- nomear, por indicação da Diretoria, o Coordenador Geral, as pessoas ou comissões que devem 

ser designadas para dar bom andamento dos diversos serviços e trabalhos a cargo do NUTEP; 

VI- autorizar todas as despesas a serem efetivadas pelo NUTEP 

VII- assinar as movimentações financeiras, abertura de contas correntes, aplicações financeiras, 

cheques, operações de crédito, empréstimos bancários e contratos mútuos, termos de parcerias, 

convénios e demais instrumentos legais; 

VIII- assinar conjuntamente cpm o Coordenador Administrativo Financeiro, quando da ausência ou 
i 

impedimento do Coordenador Geral, as movimentações financeiras, choques, operações dc crédito, 

empréstimos bancários e contratos mútuos, termos de parcerias, convénios e demais instrumentos 

legais; 

IX-assinar, mediante autorização do Conselho Fiscal, escrituras, contratos ou documentos que 

envolvam: alienação de bens móveis e imóveis pertencentes ao acervo patrimonial do NUTEP. 

Parágrafo único: Poderá o Presidente se fazer representar através de procuração particular, 

fornecida ao Coordenador Geral para movimentação bancária, ações judiciais, assinatura de 

contratos, cheques, empréstimos, convénios, termos de parcerias e quaisquer instrumentos legais 

que estejam em consonância com os objetivos do NUTEP. 
SS*!! 

ui 
SQa^sG 

âásg 
3o w (£ 

llíl râi 

A preaant* cópia confara com 
o original. Dou fA. Wl 

Em • h . . . ^ á 
Forio iNA, J V 'a h 

» » 
C T ^ 7 6 6 J 

ê. & 
t&KJ&VU* 
aam SOUZA I._ 
AMTOHHXffUÉUA , 
tfiACIACONÇAiVl 
ttw* vrpP" 



tm>m 30. R.P.J. DE FORTALEZA-CE 
Avarbácâp^ Nn.; 5003480 

- PAGINA 9/14 
27,00 

II­

III-

%w 
Art 24- Compete especificamente ao Vi< 

I - substituir o presidente em suas ausências e impedimentos, quando não 

do presidente ao Coordenador Geral; 

divulgar na imprensa, nas instituições públicas e privadas as ações do NUTEP; 

elaborar projetos de captação de recursos para o NUTEP, sempre sob a aprovação 

Diretoria; 

Art. 25- Compete especificamente ao Secretário: 

l-lavrar ou fazer lavrar as atas das reuniões da Diretona e das Assembléias Gerais, nelas 

registrando todas as ocorrências verificadas; 
i 

H-redigir ou fazer redigir, a correspondência e assinar aquela que não fbr da alçada do Presidente; 

IH-publicar todas as noticias das atividades do NUTEP; 

IV-superintender todos os serviços de expediente da secretaria, mantendo-os em dia e demais 

atribuições definidas no regimento interno. 

TÍTULO m 

DO CONSELHO FISCAL 

Art. 26- O Conselho Fiscal é composto por 03 (três) Conselheiros efetivos. 

Parágrafo primeiro: O mandato dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal é de quatro 

(dois) anos, podendo seus membros ser reeleitos.. 

Parágrafo segundo: Os membros efetivos do Conselho Fiscal pennanecem ao exercício de seus 

cargos até a posse do novo Conselho Fiscal. 

Parágrafo terceiro: Na primeira reunião do Conselho Fiscal, serão escolhidos entre os membros o 

presidente e o secretário. 

Parágrafo quarto: O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente, uma vez por ano, 

extraordinariamente, sempre que necessário. 

Art 27- São atribuições do Conselho Fiscal: 
i 

I - emitir parecer conclusivo sobre o balanço de contas anual do NUTEP; 

II - publicar em jornal local todos os atos de encerramento do exercício fiscal, com a emissão das 

certidões com os balanços respectivos e o relatório de atividades anual; 

III - fornecer pareceres sobre a gestão do NUTEP, quando solicitado pela Assembléia Geral; 

IV - examinar os livros de escrituração do NUTEP; 

V - examinar o balancete semestral apresentado pdo Coordenador Geral, opinando a respeito; 

VI - opinar sobre a aquisição e a alienação de bens; 

VII - cumprir e fazer cumprir as determinações contidas no presente Estatuto e no Regimento 
Interno; 
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vm - garantir que os salários, orfbenefgpetfe os costumes empregatícios atendam 

trabalhistas nacionais. 

CAPÍTULO V 

DOS RECURSOSFINANCEIROS 

Art 28- Os recursos financeiros necessários á manutenção da instituição poderão ser obtidos por: 

I - termos de parcerias, Convénios e Contratos firmados com o Poder Público para financiamento de 

projetos na sua área de atuação; 

II-contratos e acordos firmados com empresas e agências nacionais e internacionais; 

III- doações, legados e heranças de pessoas fisicas ou jurídicas, nacionais e internacionais, 

destinados à formação e ampliação de seu patrimônio ou á realização de trabalhos especificos; 

IV- rendimentos de aplicação de seus ativos financeiros e outros, pertinentes ao patrimônio sob a 

sua administração; 

V- mensalidades dos cursos de pós-graduação e extensão; 

VI- recebimento de direitos autorais; 

VII- convénios com o Sistema Único de Saúde, plano e seguro de saúde particular; 

VIH-resultados da venda dos produtos e serviços oriundos das doações e unidades de apoio e 

produção dc recursos técnico-científicos, etc. 

CAPITULO VI 

DO PATRIMÓNIO 

Art. 29- O patrimônio do NUTEP será constituído de bens móveis, imóveis, veículos, semoventes, 

açòes e títulos da dívida pública e de todos os bens que vier a adquirir no exercício de suas 

atividades. 

CAPÍTULO v n 

DO REGIME FINANCEIRO 

Art. 30- O exercício financeiro do NUTEP iniciar-se-á em primeiro de janeiro e findar-se-á em 

trinta c um de dezembro de cada ano. 

Art 31- Quando a execução de planos e programas abranger mais de um exercício, os despesas e a 

previsão dos recursos correspondentes serilo aprovados globalmente, consignando-se em cada 

orçamento as respectivas doações. 
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, CAPITULO I A 

DAS ELEIÇÕES 

Art. 32 - A cada 04 (quatro) anos, haverá un™ Assembléia' 

Conselho Fiscal, por sufrágio pessoal e secreto. 

Parágrafo primeiro: Poderão concorrer aos cargos eletivos os sócios em dias com suas obrigações 

estatutárias e que no mínimo há 01 (um) ano esteja em atividade no NUTEP. 

Parágrafo segundo: As eleições serão convocadas, pdo Presidente da entidade, trinta dias antes 

do pleito através de Edital, onde constarão: 

I - data, horáric e local da votação; 

II - prazo para itgistro de chapas e horário de fundonamènto da Secretaria; 

IH - prazo para impugnação de candidaturas, defesa e dedsões da Junta Eldtoral; 

FV - relação de documentos ou expedientes necessários para o registro de chapa; 

V - outras informações atinentes ao pldto. 

Parágrafo terctiro: Cópias do Edital serão afixadas na sede do NUTEP e envio de convite, aos 

sócios. 

Parágrafo quarto: O Presidente, vinte diar antes do pleito, baixará portaria indicando os 

componentes da Junta Eldtoral para pleno conhecimento dos sódos. 

Parágrafo quinto: Não será permitido voto por procuração. 

Parágrafo sexto: Havendo uma única chapa inscrita, será realizado voto por adamação. 

Art 33 - A Junta Eleitoral que comandará a eleição e será composta por 03 (três) pessoas de 

notória idoneidade, que pertença ou não ao quadro sodetário escolhidas pda atual Diretoria. 

Parágrafo prim iro: Os membros da Junta Eldtoral escolherão entre si o Presidente, funcionando 

os outros dois ccmo secretários. 

Parágrafo segundo: A Junta Eleitoral, terminada a votação, imediatamente procederá á apuração 

dos votos, proclamará ós ddtos e os empossará até 03 (três) dias depois, na sede do NUTEP. 

Art. 34 - Será lavrada pela Junta Eldtoral, ata englobando o pldto, a apuração, a proclamação: e 

posse dos eldtos, assinada pela Junta e pelos empossados. 

Art 35 - São inelegívds: 

a) os que houverem lesado o patrimônio do NUTEP, ou de congéneres; 

b) os que tiverem ádo condenados por crime dokso, enquanto persistirem os efeitos da pena; 

os que estiverem com seus direitos sociais suspensos. 
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CAPITULO X 

DISPOSIÇÕES GER4IS E TJ 

Art. 36- A dissolução do NUTEP dar-se-á mediante o vottTfavorável de 2/3 (dois terços)* 

sócios presentes à Assembléia Geral Extraordinária especialmente convocada para tf 

conforme o previsto nos art. 18, II e 20 deste Estatuto. 

Parágrafo único: Decidida à dissolução, a mesma Assembléia destinará o seu patrn 

instituição congénere, devidamente registrada no Conselho Nacional de Assistência Social. 

Art. 37- Os sócios não responderão, nem mesmo subsidiariamente, pelas obrigações do NUTEP, 

nem pelos atos praticados pela Diretoria ou Conselho Fiscal. 

Art. 38- Os recursos financeiros, rendas e eventual resultado operacional do NUTEP sejam eles 

gerados no Brasil ou oriundos de doações ou subvenções, de entidades nacionais e internacionais 

governamentais e não governamentais, serão utilizados única e exclusivamente no território 

nacional e na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais e nas finalidades a 

que estejam vinculadas. 

Art. 39- Serão tomados por escrutínio secreto às deliberações da Assembléia Geral concernente 

aos seguintes assuntos: 

I - eleição da Diretoria e Conselho Fiscal, exceto quando houver chapa única; 

II - julgamento dos atos da Diretoria relativos a penalidades impostas aos Associados; 

Parágrafo único: Não poderá presidir ou secretariar a Assembléia Geral, o sócio que tenha 

interesse pessoal, nos assuntos que estejam sendo discutidos em Assembléia. 

Art 40- Os valores monetários integrantes do Patrimônio da Entidade serão mantidos em conta 

bancária e movimentada de acordo com o determinado neste Estatuto. 

Parágrafo único: A Diretoria deverá elaborar o Regimento Interno e no prazo hábil submetê-lo a 

apreciação da Assembléia Geral. 

Art 41- A fim de cumprir suas finalidades, o NUTEP se organizará em tantas unidades de 

prestação de serviços, quantas se fizerem necessárias, as quais se regerão pelo presente Estatuto 

Regimento Interno. 

Art. 42- Não será permitido ocupar funções na Diretoria, pessoas que exerçam funções ou cargos 

políticos, como também não poderá haver ingerênpa politica partidária no NUTEP. 

Art. 43- O presente Estatuto poderá ser reformado em qualquer tempo, na conformidade do art. 20, 

em Assembléia Geral, espedalmente convocada para esse fim, e entrará em vigor na data de seu 

registro em Cartório. 

J J Q ^ ^ â ^ ^ ^ ^ 
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Art. 44- Serão criadas Coordenações, de a&pdotBom as necessidades das ativi 

pelo NUTEP, sendo obrigatoriamente, a constituição da Coordenação Admini st rativo-Finan 

disciplinadas em Regimento Interno. 

Parãgrafo primeiro: Havendo necessidade, poderá ser desmembrada para Coord 

Administrativa e Coordenação Financeira. 

Parágrafo segundo: Os Coordenadores poderão ser destituídos a qualquer tempo, desde que a 

reunião dos sócios fundadores, aprove por maioria absoluta. 

Art. 45- Compete especificamente ao Coordenador Geral: 

I - efetuar o pagamento das despesas mediante expressa autorização do Presidente; 

II- assinar cheques, aplicações financeiras, empréstimos bancários, termos de parcerias, convénios e 

demais instrumentos legais, juntamente com o Coordenador Administrativo Financeiro ou seu 

substituto; 

III- prestar contas, juntamente com o Coordenador Administrativo-Financeiro, ou seu substituto, 

aos Ministérios, repartições ou entidades competentes das importâncias recebidas pelo NUTEP; 

IV- apresentar com o Coordenador Administrativo-Financeiro o relatório e a prestação de contas à 

apresentação na Assembléia Geral; 

V- apresentar, anualmente, o balancete ao Conselho Fiscal; 

VI- requerer, por si ou por seu substituto, às repartições competentes da União, Estado ou 

Município, o pagamento de auxílios, subvenção, cotas ou quaisquer outras importâncias destinadas 

ao NUTEP, aos seus serviços ou às entidades por ele mantidas; 

VII- Admissão dos demais coordenadores; 

VUI- Admissão e demissão dos funcionários do NUTEP 

Art 46- A licença de qualquer integrante da diretoria e Conselho Fiscal, não poderá exceder a 

noventa dias. 

Art. 47 - Os casos omissos deste Estatuto serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela 

Assembléia Geral. 

ALTERAÇÃO APROVADA EM ASSEMBLÉIA GERAL REALIZADA EM 28/02/2005 

Diretoria: _ 

1 Vxr ÁS tA/^b- VÇ^^XL 
Praidente: Frandsco Sulivan Basti» Mota, brasileiro, 
casado, médico, natural dc Unibuiclama-Cc. RG 
312.911 SSP-Ce, CPF 059.820.903-44, residcnle c 
domiciliado á rua Canuto dc Aguiar, 1050, AP 901. 
bairro Meireles, Fortaleza-Ce 

'residente: José Walter Vasconcelos, brasileiro, 
>. módico, naiurai dc Sobral-Cc. RG 462938 SSP-Cc. 

>F 060.068.173-19, residente c domiciliado A run 
República do Líbano, 300, AP 703, Meireles, Fortalcza-Cc 
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QMJJJÃ. ( l ^ l r J A Qo^Lo 
Secretária Angelita Aníbal dc Casto, brasileiro, 

separada, médica, natural dc Limoeiro do Norte-Ce, 

RG 96002751970, CPF 163.934.303-20, resideme e 

domiciliado á rua Almeida Prado, 1250, AP 1600, 

Papicu, Fortaleza-Ce 

CONSELHO FISCAL: 

s$**e^4#fcf^Mj^&'!^ 

iflfcj 
« f t ^ 

ETcljvó: Lido Albuqucniuc Campos, brasileiro, médico, 

casado, natural dc Fortalcza-Cc. RG 813168 SSP-Cç CPF 

228.832.153-91, tesidente e domidliado à avenida Antônio 

Justa, 3300, AP 402, Meireles, Foitilcza-Cc. 

yJh ÚAj^kâ^^^^w • 

J^<AlJUtir> In 

tivo: Clara Lúcia Holanda Moreno, brasileira, assistente 

dc administração, casada, natural de Fortalcza-Cc RG 

1.116694, CPF 233.879.983-68, residente e domiciliada à 

ma Tibúrcio Pereira, 931, Cajazeiras, Fortaleza-Ce 

Efetivo: Liduina Lopes /Uvcs, j&râsilcirí, solteira, 
pedagoga, natural dc Fortalcza-Cc RG 1348577. | 
CPF 162.174.463-91, residente c domiciliada A rua [ 
Augusto dos Anjos. 220. bloco 01. AP 501. 1 

Parangaba. Forlaleza-Ce 

Q3a^^«\_A^_«L33JL_,^^=s^^ TiLy. ftg AJPSI 
Praidente dm Auemblèia: Leda María da Costa Pinlieiro 

Fcofa. brasileira, casada, ílsiolcrapcula, RG 9701)251)483], 

CPF 244.625.353-91, natural dc Fortaleza-Ce, residente e 

domiciliada à rua Soriano Albuquerque, 155, AP 402. 

JoaqiÁm Távora, Fortaleza-Ce. 

Secretária da Anembliia: Ana Flavia dc Lavor 

Porto, brasileiro, solicini. Icnipcula ocupacional. RG 

1115371 SSP-Cc, CPF 262.666.443-04, naiurai dc 

Baluritá-Cc, nsidente dc domicilia á ma Baibosa dc 

Freitast252, Diontsio Tones. Fortaleza-Cc 
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H-A 

_ ESPACHO 
g^f Pubtlouw-w c Induo-sc arn Phuta ' 

> Indua-SR na Ordem do Dia am / / 
) Encaminha-M ao Gabine» du Presldftncia 
) Encaminha-se è Comjas&o 
) Encaminhe-M ao Autor da 

^ 

1 ) Encamlnhe-ae ao Aqimr df 

^o±jj^2m^ 

PUBLICADO ^ 

EnUl^-U-*^3 Ò 

>rcío com art._̂ / % ^ 

* 4 M ^ ^ 
comissão 

3̂ =0ncaminha-se a 
m i s s ã o . ^ A ^ ^ j 

Em 7 T 

'''ente 
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C O M I S S Ã O D E C O N S T I T U I Ç Ã O . J U S T I Ç A 
E R E D A Ç A O 

MATÉRIA:4ljD|<E C&B- 2^ N" . m /2008. 

Encaminhe-se à Procuradoria 

Comissio de Justiça, em J 1 / } i /2008. y 

AJL 
(utado Dn Sarto 

'esidente da CCJR. 

^ S ^ ^ ^ ^ S ^ > ) 

das ronsu^wies Técn ia^^ 
fbrtaleza 

5KÚe Jucí Filho 
procurador 
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Autoria: DEPUTADO (A) HEITOR FÉRRER x ^ / < f v ̂  
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Ao Sr. Diretor da Consultoría Técnico - Jurfdica. 

Fortaleza, 17/çMrovembro tí20QB. 

ralmir Rosa dis Soiisa 
Coordarfador das Consultorias Técnicas 

mmm^mmmmmmmmmumm^^àmmiimmm/mmmmnmmmm 

AO(À) DrfA) EDGARD MARTINS BEZERRA FILHO, para, com as­
sessoria de Dra. MARIA ANTONIETA DE LUCENA, proceder análise e emi­
tir parecer. \ » 

Fortaleza, 17 de novembro de 2008. 

FRANCISCO JOSEQt&iBES CA VALCANTE FILHO 
Diretor da Consultoría Técnico - Jurídica 

w. oanwwamow MORENA, MOT-DCHap-rowia 
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Parecer n.°: LO.473/08 ' 
Projeto de Lei n0:199/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública o Núcleo de 
Estimulação e Tratamento Precoce - NUTEP. 

' / 

PARECER 

I- HISTÔRICÕl 

Submete-se à apreciação da Procuradoria desta Casa de Leis, com 
esteio no Ato Normativo 200/96, em seu art. 1°, inciso V, a fim de emitir-se 
parecer técnico quanto à sua constitucionalidade, legalidade, juridicidade e 
regimentalidade, o Projeto de Lei n.0 199/2008, de autoria do Excelentíssimo 
Deputado Heitor Férrer, qué: "Considefa de Utilidade Pública o Núcleo de 
Estimulação e Tratamento Precoce - NUTEP." 

Em suá justificativa o Nobre Parlamentar argumenta: 
i * 

"... O Núdeo de Tratamento e Estimulação Precoce - NUTEP, hà 
21 anos promove atividades docente-assistenciais na área de 
desenvoivimento infantil, funcionando amo um Centro de Referênda 
no Munidpio de Fortaleza e no Estado do Ceará para o atendimento as 
crianças que -estejam sot riscos de apresentar distúrbios no 
desenvolvimento neuro-psico-motor ou com patologias Já definidas..." 

II-ASPECTOS JURÍDICOS 

1. DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E ESTADUAL 

O Projetode Lei em referência encontra esteio jurídico na Constituiçãp 
Federal e na Constituição do Estado. 

Analisemos: 
/ 

FOWB ffMM) J1T7JW0 • BUE ffniM) 11T7.17M 
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Pareoer n. 0: LO.473/08 
Projeto de Lel n°: 199/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer v 

Assunto: Consideia de Utilidade Pública o Núcleo de 
Estimulação e Tratamento Precoce - NUTEP. 

Dispõe o Art. 1° da propositura sub examinem. 

"Art 1°. ÉcónskÊerado de Utilidade 
Pública, o Núcleo de Estimulação e 
Tratamento Precoce - NUTEP, 
entidade dvil sem fíns lucrativos, 
com sede na Rua Papi Júnior, 
1225, Rodolfo Teófilo, no Munidpio 
de Fortaleza, capital do Estado do 
Ceará." 

O Texto nacional prevê a autonomia dos entes federativos e as 
> competências reservadas aos Estados, em seus artigos. 18 e 25, § 1° 
respectivamente, exvi: 

i 
t 

"Art. 18. A organização político-
administrativa da República 
Federativa do Brasil compreende a 
União, os Estádos, o Distrito 

1 ' Féderal e os Munidplos, todos 
autónomos^ nos termos désta 
Constituição." 

_ \ , . 

"Art 25. Os Estados organizam-se 
' e regem-se peias Constituições e 

leis que adotarem, observados os 
, prindpios desta Constituição. 

§ I o - São reservadas aos Estados 
as competêndas que não Ibes 
sejam vedadas por 
Constituição." 

A Carta Estadual dd Ceará em obediência a nossa Lei Maior, determina 
em seu art. 14, inciso I, o seguinte: 

\ / 

\ 
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%&5r ^ Parecem o; LO.473/08 
Projeto de Lei n*: 199/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública o Núcleo de 
Estimulação e Tiatamento Precoce - NUTEP. 

"Art 14. O Estado do Ceará, pessoa 
jurídica de direito público interno, 
exerce em seu território as 
competências quç, explicita ou 
implicitamente, tião- Ibe sejam 
vedadas pela Constituição federal, 
observados os seguinte princípios: 

I - respeito á Constituição federal 
e à unidade da federação;" 

O Texto Cearense, ainda em seu art. 60, inciso I, determina que cabe 
a iniciativa de leis aos Deputados Estaduais, o que autoriza o Excelentíssimo 
Deputado Heitor Férrer, a apresentar a propositura na forma de "Projeto de Léi", 
in verbis: 

"Ârt 60. Gabe a inidativa dé íei: 
I - aos Deputados Estaduais;" 

Do ponto de vista técnico-jurídico, nada há que obste a iniciativa do 
Nobre Parlamentar. Trata-se' de competência remanescente ou residual, isto é, 
uma competência que lhe foi conferida a partir de matéria remanescentes, não 
vedadas alhures. Portanto, o autor não extrapolou os limites de suas iniciativas 
estabelecidos seja pela Constituição Cearense ou pela Constituição Federal. 

Assim sendo, a propositura .também encontra-se em perfeita 
consonância com o "Principio da Separação dos Poderes" consagrado pela 
Carta Magna Federal que determina em seu art. 2°: " Sâo Poderes da União 
independentes e harmónicos entre si o Legisiativo, o Executivo e o 
Judiciário." 

m \ * m m m H M U I M I M I IWI I W H I I I I I M M I 
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Parecer n.»: LO.473/08 
Prajeto de Lei n»: 199/2008 , 
Autor: Deputado Heitor Férrer ^ — 
Assunto: Considera de Utilidade Pública o Núcleo de 
EstirnulaçSo.e Tratamento Precoce - NUTEP. 

2. DA LEI ESTADUAL N ° 12.554 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1995 
_ ' \ 

A Concessão de Título de Utilidade Pública a Instituições de Natureza 
Privada é disciplinada pela Lei Estadual n. 0 12.554 de 27 de dezembro de 1995. 

Estabelece o artigo 1° da Lei acima mencionada: 

*Art I o . A concessão de 
reconhedmento de Utilidade 
Pública às Sodedádes dvis, 
associações com atividade sodal, 
recreativa ou esportiva, instituições 
filantrópicas de pesquisas 
científicas e flns culturais; e 
fundações constituídas no Estado 
do Ceará, poderão ser declaradas 
de Utilidade Pública, obedecerujo as 
normas estabelecidas nesta Lei" 

Os documentos necessários para concessão de título de utilidade pública 
estadual com a finalidade de instruir a respectiva proposição legislativa, estão 
elencados no art. 2°, alíneas, " a V b V c V d V e " , §§§ I o , 2* e 30 da "lei 
acima mencionada ou sejam: 

\ 

"Alt. 2° ( ..) 

a) Possui personalidade jurídica própria, comprovada pela Certidão de Registro de 
Pessoas Jurídicas, fornecida pelo cartório em que se averbou o registro; 
b) Permaneceu em efetivo e contínuo funcionamento, durante um ano 
imediatamente anterior, com a exata .observância dos* estatutos, e cujo atestado 
deverá ser fornecido pelo Fichário Central de Obras Sociais do Céará - F.t.O.S.C, 
da Fundação Àção Social - F.A.5., ou autoridade competente, quais sejam: 
Promotor de Justiça, Delegado de Polícia, Prefeito, Juiz de Direito e Pároco da 
Cidade, que especificará o tempo em que a entidade está em plena atividade; 

M O E I EMMWAOORW J M A - M O T - H O N l N O - n M » 
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Parecer n.o; LO.473/08 
Projeto de Lei n°: 199/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública o Núcleo de 
Estimulação e Tratamento Precoce - NUTEP. 

c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, não são remunerados, por qualquer 
forma, os cargos de diretoria e consèlho fiscal; não distribui lucros, bonificações ou 
vantagens a dirigentes, mantenedores ou associados, sob nenhuma forma ou 
pretexto; e, em caso de dissolução, seu patrimônio será incorporado ao de outra 
entidade congénere ou ao Poder Público; 
d) As entidades, mesmo que ainda não declaradas de utilidade pública, ficam 
obrigadas a tornarem público os relatórios circunstanciados dos serviços que 
houverem prestado à coletividade, no ano anterior à formulação do pedido, 
acompanhados do demonstrativo da receita e da despesa realizadas no período, 
ainda que nâo tenham sido subvencionadas; e, se subvencionadas, apresentarem 
prestação de contas das subvenções e auxílios do Poder Público recebidos no 
período; \ 
e) Seus dirigentes e conselheiros fiscais sejam portadores de ilibada conduta e 
idoneidade moral comprovadas. 
§ 1° - O Atestado de Funcionamento, exigido na Alínea "b", deverá ser anexado 
em original. 
§ 2° - A publicação de que trata a Alínea "d" far-se-á mediante notificação ou 
afixação dos seus relatórios e balancetes em local habitual, de fácil acesso ao 
conhecimento da comunidade representada. 
§ 3° - O atestado de idoneidade deverá ser fornecido pela Secretaria de 
Segurança Pública - SSP, ou por um Juiz de Direito, ou por um Promotor de 
Justiça, ou por um pároco." \ 

. Constatamos que o projeto em foco veio devidamente acompanhado dos 
documentos exigidos pela lei reguladora da matéria elencados seu art. 2 o , 
alíneas e parágrafos, para a concessão do Título de Utilidade Pública Estadual, 

\ 

Quais sejam: 

I - Comprovou às fls.06, que possui personalidade'jurídica própria, 
através de Certidão de Registro de Pessoas Jurídicas, fornecida pelo cartório 
em que se averbou o registro, consoante estabelece a lei .em seu art. 2 a , alínea 
«_«. _ 

3 ' / , 

ZI- Juntou a propositura às fls. 04, Atestado comprovando que 
permaneceu em efetivo e contínuo funcionamento, nos (três) 03 anos anteriores 

W r r r - - - i M M Q H M O M I U . MW-OOI tMOTOW« l 
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Parecem.*: LO.473/08 
Projeto de Lei n0:199/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considere de Utilidade Pública o Núdeo de 
Estimulação e Tratamento Precoce - NUTEP. 

ao presente pedido, com a exata observância dos estatutos, fornecido peto Juiz de 
Direito Dr. Francisco Suenon Bastos Mota, conforme ordena o art. 2°, alínea "b" 
da lei mencionada. 

I I I -
\ 

Apresentou copia autenticada do Estatuto legalmente 
reconhecido, ' às fls. 26/38, onde faz prova em seu art. 13, que não são 
remunerados, por qualquer forma, os cargos de diretoria é conselho 
fiscal; não distribui lucros, bonificações ou vantagens a dirigentes, 
mantenedores òu associados, sob nenhuma forma ou pretexto; 

No parágrafo único do art. 36 do Estatuto, comprova que em caso de 
dissolução, seu patrimôniç será incorporado ao de "outra entidade 
congénere"; Conforme determina o art. 2°, alínea V , da citada tei; 

I IV - A Associação anexou a proposição o relatório circunstanciados 
dos serviços prestados a coletividade no exercício de 2007, às fls. 13/25, 
acompanhado do demonstrativo da, receita e da despesa realizadas no 

*d da lei em mesmo período, às fls.07/12, consoante 
discussão. V 

e da despesa 
preceitua o art. 2°, letra 

Observamos que ao apresentar as receitas às f̂ls. 11, a requerente já 
presta contas das subvenções auferidas no decurso do ano de 2007, quando 
declara o recebimento de "receitas de auxilio e subvenções" no valor de R$ 
R$960,00'(novecentos e sessenta reais). " ^ , 

V - A declaração da publicação dos relatórios e balancetes, acima 
mencionados, foi apresentada às fls. 05, e assinada pelos Membros do Conselho 
Fiscal efetivos. Logo o documento encontra-se em consonância com o art. 2P, 
§2° da lei em referência; 

i VI - Anexou aò projeto às fls. 04, Atestado fornecido pelo Juiz de 
Direito Dr. Francisco Suenon Bastos Mota, comprovando ser seus dirigentes 
portadores de ilibada conduta e idoneidade moral comprovadas, conforme 
determina o art. 2°, alínea "e", §3° da lei. 
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Parecer n.0: LO.473/08 
Projeto de Lei n*>: 199/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública o Núcleo de 
Estimulação e Tratamento Precoce - NUTEP. 

/ 

I I I - CONCLUSXÕI 

Ao analisarmos a propositura, observamos que a requerente juntou 
devidamente ao pedido todos os documentos necessários para concessão do 
Titulo de Utilidade Pública Estadual, consoante dispõe a Lei Estadual n.0 

12.554/95 que regulamenta a matéria. , 

Em face de todo o exposto, encontrando-se o Legislador Éstadual 
dentro dos limites de suas iniciativas estabelecidos seja pela Constituição Federal 
e pela Constituição Cearense, e por estar em conformidade com a Lei Estadual 
n.o 12.554/95 que disciplina a concessão do Titulo de Utilidade Pública Estadual, 
opinamos a Egrégia Comissão de Constituição, Justiça e Redação pelo parecer 
favorável à regular tramitação do Projeto de Lei n.0 199/08 de autoria do 
Excelentíssimo Deputado Heitor Férrer. 

^ Ressalvando melhor entendimento, este é o nosso parecer. | 

Procuradoria da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará em 
Fortaleza,- 24 de novembro de 2008. 

' í f e^áàM^^ 
Consultor Técnico-Jurídico^^ 

I & n s ^ t c m ^ K ^ ^ u ang_ 
Assessorado por: Maria Antonieta de Lucena 

OAB/CE n 0 8.755 
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ÍLEGISLATIVA 

CEARA De acorda com o Parecer. 

À consideração do Sr. Coordenador. 

.Fortaleza, 27 de novembro de 2008. 

® 
Frandsco 

Consultoria Tôdçúco -
Diretor 

De acordo com o Parecer. 

A consideração do sr. Procurador 

Fortaleza, 27 de novembro de 2008. 

falmir Ròsa de Sousa 
inador das Consultorias técnicas 

De acordo com Parecer 

Encaminhe-se à Comissfio de Constituição; Justiça e 
Redação. 

Fortaleza, 27 de novembro de 2008. 
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DESIGNO RELATOR SR. DEP. SCIXjlO AfasTÍt"' 

N.* 453 /2008. 

Comissão de Justiça, em 0 & de. de 2008. 

P A R E C E R 

fa/PM^X 

7± ^E^p&vij' 
POSIÇÃO DA COMISSÃO; jk ^ jQt JSUA 

Comissfto dc Justiça, em 0^ de X Q X ^ Í A M A ^ de 2008 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI ND199/08 

Considera da Utilidade PAbHca o Núcleo de Estimulação c 
Tratamento Precoce - NUTEP. -

' A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CÈARÁ 

DECRETA: 

Art. 1°. É considerado de Utilidade Pública o Núcleo de Estimulação e Tratamento 
Precoce - NUTEP, entidade civil sem fíns lucrativos, com sede na Rua Papi Júnior n* 1225, Rodolfo 
Teófilo, no Município de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará. 

Art. 2°. Esta Lei entra em.vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉI* LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortalea, 

9 de dezembro de 2008. 

^ /ri* Ã^> 
PRESIDENTE 

RELATOR 

FMM <QMM) MTTJMB - FWt 1177.1711 

C C F • a . i T i - i a e - F O R T A L E Z A - C E A R A 



^ 
^ ^ 

^ 
^ 

^ 

, . , ^ f * r r > ^ 
Fí •>], 

I /fí! Jllei nQ 14.296, de 07.01.09 

j f - m 
rASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

" J C A . i ! . . 

AUTOGRAFO DE LEI NUMERO CENTO E NOVENTA E 

Considera de Utilidade Pública o Núcleo de Estimulação e 
Tratamento Precoce - NUTEP. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Art 1°. É considerado de Utilidade Pública o Núcleo de Estimulação e Tratamento 
Precoce - NUTEP, entidade civil sem fins lucrativos, com sede na Rua Papi Júnior n0 1225, Rodolfo 
Teófilo, no Município de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará. 

Art 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

9 de dezembro de 2008. 

DEP. DOMINGOS FlLHO 
PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
1. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. FRANCISCO CAMINHA 
2. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
1. ° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP. HERMÍNIO RÉSENDE 
3. ° SECRETÁRIO 
DEP. OSMAR BAQUIT 
4. ° SECRETÁRIO 
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